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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso analisou as possibilidades e os desafios no uso das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica. A escolha do tema se justifica pela relevância da integração das tecnologias à prática pedagógica, diante das transformações sociais e culturais da era digital. O estudo teve como objetivo geral compreender o impacto da utilização das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem, investigando suas limitações e potencialidades pedagógicas. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, desenvolvida em duas etapas: a revisão de literatura e a pesquisa de campo. A primeira consistiu na análise de produções acadêmicas e documentos oficiais, como a BNCC e a LDB. A segunda etapa ocorreu em duas escolas da rede pública, com a realização de entrevistas semiestruturadas com professores e gestores, baseadas em dois roteiros distintos. Os resultados revelaram que, embora os docentes reconheçam o potencial das tecnologias digitais para tornar as aulas mais dinâmicas e colaborativas, ainda há dificuldades relacionadas à infraestrutura, à conectividade e à falta de formação continuada. As práticas bem-sucedidas observadas demonstraram que, quando há planejamento e intencionalidade pedagógica, as tecnologias contribuem para aprendizagens mais significativas e participativas. Conclui-se que o uso das tecnologias digitais na escola só alcança seu potencial transformador quando aliado a políticas públicas consistentes, formação docente contínua e gestão escolar comprometida. Dessa forma, a integração tecnológica deve ser compreendida como um processo pedagógico reflexivo e não apenas como a introdução de novos recursos
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ABSTRACT


This final project analyzed the possibilities and challenges of using digital technologies in teaching and learning processes in Basic Education. The choice of this topic is justified by the relevance of integrating technologies into pedagogical practice, given the social and cultural transformations of the digital age. The study's overall objective was to understand the impact of using digital technologies in teaching and learning processes, investigating their limitations and pedagogical potential. The research adopted a qualitative approach, developed in two stages: a literature review and field research. The first stage consisted of analyzing academic works and official documents, such as the BNCC (Brazilian National Curricular Code) and LDB (Brazilian Basic Education Code). The second stage took place in two public schools, with semi-structured interviews with teachers and administrators, based on two distinct scripts. The results revealed that, although teachers recognize the potential of digital technologies to make classes more dynamic and collaborative, challenges remain related to infrastructure, connectivity, and the lack of continuing education. The successful practices observed demonstrated that, when there is planning and pedagogical intentionality, technologies contribute to more meaningful and participatory learning. It can be concluded that the use of digital technologies in schools only achieves its transformative potential when combined with consistent public policies, ongoing teacher training, and committed school management. Therefore, technological integration must be understood as a reflective pedagogical process and not simply as the introduction of new resources.
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A sociedade contemporânea está marcada pela utilização de tecnologias digitais. Em todos os contextos, os recursos tecnológicos estão presentes para dinamizar as relações e os processos sociais. Nesse sentido, a educação precisa acompanhar as transformações tecnológicas na sociedade. Na era digital, há a exigência de novas competências e habilidades, e a escola tem um papel fundamental de desenvolver nos alunos essas competências, acrescenta-se uma formação para uso consciente e democrático desses recursos. (Freitas et al., 2024).  
Nesse contexto, nos últimos anos, tem sido crescente a necessidade de integrar as tecnologias digitais no fazer pedagógico. Mas, do que isso, essas ferramentas precisam estar inseridas em processos significativos e interativos, que garantam tanto a professores quanto a alunos o bom uso dessas ferramentas.  
Segundo o que está previsto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as tecnologias digitais de informação e comunicação são ferramentas que devem ser inseridas e mobilizadas no contexto educativo como possibilidades de ampliação do conhecimento e desenvolvimento da autonomia dos estudantes. (Brasil, 2018). 
As tecnologias digitais englobam uma variedade de ferramentas, desde aplicativos educacionais até a plataformas interativas. Com o objetivo de melhorar o ensino e aprendizagem, essas ferramentas tornam-se importantes recursos para o enriquecimento das práticas pedagógicas, propostas inovadoras e engajamento dos alunos. (Freitas ET al., 2024) 
O uso de ferramentas tecnológicas, como computadores, tablets e celulares, vem sendo complementado por plataformas online e aplicativos de ensino para o apoio da aprendizagem online, que ficaram muito conhecidos no contexto da pandemia da COVID-19, como o Moodle, Google Meet e Classroom.Além disso, ressalta-se o surgimento de plataformas e aplicativos caracterizados como ferramentas de colaboração de ensino, que representam possibilidades inovadoras, novas formas de interação, acesso ao conhecimento e personalização do ensino, como Padlet, kahoot e entre outros. 
Desse modo, o trabalho tem como objetivo geral compreender o impacto da utilização das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica, investigando as limitações e as possibilidades pedagógicas. Os específicos: identificar as possibilidades de inserção das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas; entender os desafios enfrentados por educadores e alunos na utilização dos recursos tecnológicos; refletir sobre as competências docentes necessária para o uso da tecnologia em sala de aula. 
Por isso, este trabalho se apoia na seguinte questão norteadora: como o uso de tecnologias digitais influência os processos de ensino e aprendizagem na sala de aula, considerando os desafios e as possibilidades pedagógicas? Esses recursos tecnológicos têm se mostrado importantes para tornar o aprendizado mais interativo, dinâmico e personalizado, além de promover a colaboração entre alunos e professores. 
Mas, conforme Scherer e Brito (2020), a integração das tecnologias digitais apresenta muitos desafios, principalmente no que diz respeito à infraestrutura básica de tecnologia digital nas escolas e formação de professores. Os autores apontam que a formação de professores é o passo inicial para essa inserção, pois com uma formação adequada é possível os professores saberem lidar com outras barreiras que impedem a integração efetiva das tecnologias em suas práticas. 
Nesse trabalho, à inclusão digital é compreendida como o acesso, o uso e apropriação efetiva das tecnologias digitais por parte dos professores e alunos. Dessa forma, inclusão envolve tanto o acesso físico a equipamentos tecnológicos, computadores, tabletes e celulares, como também o acesso a internet. No contexto escolar podemos ter alunos com diferentes níveis de acesso, enquanto alguns dispõe de internet e dispositivos próprios, outros não tem acesso. Essas limitações impactam diretamente nas oportunidades de aprendizagem. Por isso a inclusão digital neste estudo, será tratado a partir dessas situações no contexto escolar. 
Além disso, existe a Lei n°15.100/2025, que trata da restrição do uso de celulares nas escolas públicas e privada. Essa Legislação, não restringe totalmente o uso do celular, mas estabelece limites para uso desses dispositivos no ambiente escolar, permitindo apenas para o uso pedagógico. A inclusão dessa lei visa compreender como as políticas educacionais podem influenciar as práticas pedagógicas relacionadas ao uso de tecnologia digitais nas escolas.  
 A reflexão sobre o uso de tecnologias digitais no contexto escolar se mostra importante e necessária, uma vez que a educação precisa se adaptar a essa realidade digital. Assim, escola e professores precisam integrar as tecnologias digitais no processo pedagógico, visando inovação e a formação dos alunos para essa nova era. 
Nesse sentido, discutir os desafios e as possibilidades do uso das tecnologias na educação escolar é refletir sobre a qualidade na educação, sobre a formação docente diante das necessidades contemporâneas. Pois, não se trata somente inserir esses recursos na sala de aula, mas pensar também nas desigualdades e limitações da sua aplicação. 
Dessa forma, é preciso refletir sobre a formação docente para uso das tecnologias que promovam uma prática pedagógica coerente com as necessidades dos alunos no século XXI. O professor precisa saber utilizar e propor práticas pedagógicas que envolvam recursos digitais de uma forma significativa, interativa e crítica. 
Além disso, têm-se os aspectos da inclusão digital e segurança digital. Porque nem todos os alunos têm acesso a ferramentas digitais, sendo fundamental pensar nessa democratização de acesso. Ainda, a segurança digital, que busca proteger professores e alunos dos riscos do mundo digital, como o vazamento de dados, cyberbullying e ataques cibernéticos. 
Portanto, a escolha do tema se justifica pelo seu caráter atual, socialmente relevante. É preciso pensar nas possibilidades de utilização desses recursos, nas suas limitações, principalmente no que diz respeito a inclusão digital. Inovação pedagógica e desenvolvimento de competência tecnológica. 
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O estudo foi desenvolvido com uma abordagem qualitativa, que buscou compreender, por meio da interpretação e análise dos discursos, as percepções de professores e diretores sobre o uso das tecnologias digitais na educação básica. De acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa não visa aspectos quantitativos, mas busca a compreensão aprofundada de significados, processos e relações sociais, considerando o contexto em que os fenômenos ocorrem.
A investigação foi dividida em duas etapas principais: a revisão de literatura e a pesquisa de campo. Na primeira etapa, realizou-se uma revisão de literatura com o objetivo de reunir e analisar criticamente produções acadêmicas e documentos oficiais relacionados à temática em estudo. Para isso, foram selecionados artigos científicos, dissertações, teses, periódicos e documentos normativos, tais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/96) e a Lei nº 15.100/2025, que dispõe sobre o uso de aparelhos tecnológicos nas escolas.
A seleção das fontes ocorreu por meio de buscas nas bases SciELO Brasil, Google Scholar, CAPES e Dedalus. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: a) publicações dos últimos 10 anos (2010-2025); b) estudos que contivessem os descritores tecnologias digitais, educação, inclusão digital e formação docente; c) documentos que tratassem de políticas públicas e diretrizes educacionais relacionadas ao uso de tecnologias digitais. A análise dos textos foi orientada por uma leitura crítica e reflexiva, com a sistematização dos dados em eixos temáticos relacionados aos objetivos específicos da pesquisa.
A segunda etapa consistiu na pesquisa de campo, realizada em duas escolas da rede pública de ensino, por meio de entrevistas semiestruturadas com professores e diretores. Conforme Ludke e André (1986), a entrevista semiestruturada é uma técnica que permite ao pesquisador aprofundar temas específicos, sem perder a flexibilidade para explorar aspectos emergentes durante o diálogo. Participaram cerca de 10 sujeitos, entre professores e gestores escolares, que atuam na educação básica e possuem experiências com o uso de tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas.
Foram elaborados dois roteiros de entrevista: um destinado aos professores e outro aos gestores, ambos baseados nos objetivos do estudo e nas questões levantadas durante a revisão de literatura. Os roteiros abordaram tópicos como: percepções sobre a importância das tecnologias digitais no ensino; experiências concretas de uso dessas tecnologias em sala de aula; limitações e dificuldades enfrentadas; condições de infraestrutura tecnológica nas escolas; necessidades de formação continuada e o impacto da Lei nº 15.100/2025.
A coleta dos dados foi realizada presencialmente, respeitando as normas éticas da pesquisa com seres humanos. Antes das entrevistas, os participantes receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo o sigilo e a privacidade das informações. A análise dos dados seguiu os procedimentos da análise de conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011), que compreende as seguintes etapas: a) pré-análise; b) exploração do material; e c) tratamento dos resultados e interpretação.
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A sociedade contemporânea tem vivenciado profundas transformações a partir da inserção das tecnologias digitais em diferentes esferas da vida social, cultural e econômica. A escola, como instituição responsável pela formação das novas gerações, não está alheia a esse processo e tem buscado incorporar recursos digitais aos seus processos pedagógicos. O uso das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem configura-se como um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores oportunidades da educação básica.
Nessa perspectiva, Dal Magro (2017) salienta que o uso das tecnologias precisa ser orientado por finalidades pedagógicas claras, pois não é a presença do recurso que garante inovação, mas a forma como é integrado ao processo educativo. Para o autor, “o uso das tecnologias digitais não pode se restringir à mera substituição de recursos tradicionais, mas deve assumir um papel integrador e inovador no processo de ensino-aprendizagem” (Dal Magro, 2017, p. 63). Essa visão indica que o professor é o principal responsável por atribuir sentido pedagógico às ferramentas tecnológicas.
A integração das tecnologias no contexto escolar exige uma reflexão sobre a cultura digital e as novas formas de acesso à informação. Segundo Almeida, Menezes e Oliveira Júnior (2025) as tecnologias ampliam as possibilidades de acesso a conteúdo e favorecem diferentes linguagens, mas também podem induzir ao uso superficial e à reprodução de práticas tradicionais em novos formatos. Para os autores, “a simples transposição de métodos de ensino para o ambiente digital não assegura mudanças significativas na aprendizagem dos estudantes” (Almeida; Menezes; Oliveira Júnior, 2025, p. 41).
Além disso, Cipoli (2025) acrescenta que o maior desafio não é dispor de equipamentos, mas garantir que os docentes tenham formação suficiente para explorá-los. Segundo o autor, “a adoção de tecnologias digitais só produz efeitos pedagógicos consistentes quando o professor dispõe de formação adequada, que lhe permita compreender as potencialidades e limitações desses recursos” (Cipoli, 2025, p. 12). Dessa forma, a tecnologia só alcança seu potencial quando aliada a um trabalho pedagógico planejado e reflexivo.
Outro ponto importante a ser considerado é a desigualdade de acesso. Kleemann, Machado e Pereira (2025) destacam que as escolas brasileiras ainda enfrentam deficiências estruturais significativas, como ausência de conectividade adequada, equipamentos obsoletos e falta de suporte técnico. Para eles, “a ausência de condições adequadas de acesso e de preparo pedagógico compromete a utilização efetiva das tecnologias digitais na educação básica” (Kleemann; Machado; Pereira, 2025, p. 5).
Nesse sentido, Oliveira (2015) reforça que a simples presença das tecnologias na escola não assegura inovação pedagógica, pois o essencial é repensar as metodologias. A tendência de investir em infraestrutura sem oferecer suporte formativo pode levar à “naturalização” da tecnologia, reduzindo-a a recurso ilustrativo. Essa constatação demonstra que as barreiras para integração não são apenas materiais, mas também conceituais e pedagógicas.
Dessa forma, Afonso et al. (2019) ressaltam que os docentes precisam desenvolver competências específicas para o uso das tecnologias. Entre elas, destacam-se a fluência digital, a mediação pedagógica, o planejamento e a inovação metodológica. Essas dimensões revelam que a integração das tecnologias depende diretamente do papel do professor enquanto mediador crítico e inovador.
A pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais os limites da infraestrutura escolar e a necessidade de formação docente. Segundo Nascimento et al. (2024), professores enfrentaram dificuldades técnicas, desigualdades de acesso entre estudantes e ausência de preparo para atuar em ambientes virtuais. Contudo, a experiência também mostrou que muitos docentes passaram a experimentar novas metodologias e recursos, apontando caminhos para práticas mais criativas.
Portanto, ao se observar esse conjunto de desafios, percebe-se que a integração das tecnologias digitais exige a articulação entre políticas públicas consistentes, infraestrutura adequada, formação docente e clareza pedagógica. Sem esses elementos, a presença das tecnologias na escola corre o risco de se tornar superficial ou meramente decorativa.
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Embora os desafios sejam expressivos, a literatura também evidencia amplas possibilidades pedagógicas decorrentes do uso das tecnologias digitais. Dal Magro (2017) argumenta que recursos como vídeos, jogos e simulações permitem tornar o processo educativo mais dinâmico, proporcionando maior engajamento dos alunos. Para o autor, “a mediação tecnológica pode contribuir para uma aprendizagem mais ativa e participativa, na medida em que coloca o aluno em situação de protagonismo” (Dal Magro, 2017, p. 70).
Além disso, Almeida, Menezes e Oliveira Júnior (2025) enfatizam que as tecnologias digitais, quando utilizadas criticamente, promovem práticas colaborativas e inclusivas, fortalecendo a construção coletiva do conhecimento. Essa perspectiva dialoga com a Base Nacional Comum Curricular, que estabelece a cultura digital como uma competência geral da educação básica.
Conforme Cavassani (2023) a competência digital do professor não pode se restringir ao domínio técnico. É necessário que o docente seja capaz de repensar suas práticas pedagógicas, utilizando a tecnologia como meio de mediação do conhecimento. Nascimento et al. (2024) reforçam que aplicativos e plataformas digitais ampliam a criatividade dos alunos e oferecem novas formas de expressão.
Nesse contexto, a formação docente ganha centralidade, “a formação continuada deve contemplar dimensões técnicas, pedagógicas e reflexivas, possibilitando que o professor desenvolva autonomia para inovar em suas práticas” (Cipoli, 2025, p. 22). Nesse sentido, a formação deve acompanhar as mudanças sociais e tecnológicas, preparando o professor para lidar com novos desafios, como a fragmentação da atenção e a sobrecarga informacional. (Almeida; Menezes; Oliveira Júnior, 2025).
Nessa perspectiva, Afonso et al. (2019) sugerem que quatro dimensões precisam ser priorizadas na formação docente: fluência digital, planejamento pedagógico, mediação e inovação. Essas dimensões, quando articuladas, tornam possível o uso crítico e criativo das tecnologias em sala de aula. Ademais, Cavassani (2023) acrescenta que a formação docente precisa estar apoiada em políticas públicas consistentes, que ofereçam suporte e continuidade. Sem isso, a competência digital tende a ficar restrita a iniciativas individuais, o que aprofunda desigualdades entre professores e escolas.
Santos et al. (2025) ampliam esse debate ao abordar o impacto da inteligência artificial na educação. Os autores ressaltam que os docentes precisam desenvolver competências éticas, críticas e analíticas para avaliar ferramentas automatizadas e seus efeitos sobre a aprendizagem, a privacidade e a equidade. Essa perspectiva indica que a formação continuada deve ser dinâmica, adaptando-se aos novos cenários tecnológicos.
Assim, a literatura aponta que as possibilidades pedagógicas das tecnologias digitais estão diretamente relacionadas às competências docentes. Quando os professores possuem preparo adequado, as tecnologias podem favorecer o protagonismo discente, a personalização da aprendizagem, a colaboração e a criatividade. Por outro lado, a ausência de formação crítica e reflexiva limita seu potencial e reforça práticas tradicionais.
Portanto, a efetividade da integração das tecnologias digitais depende de uma combinação entre infraestrutura adequada, políticas públicas consistentes e formação docente contínua. Somente a partir dessa articulação é possível transformar os processos de ensino e aprendizagem, tornando-os mais significativos e conectados com as demandas da sociedade contemporânea.























2 [bookmark: _Toc209974966][bookmark: _Toc210761287][bookmark: _Toc210761515][bookmark: _Toc210843590][bookmark: _Toc210843662][bookmark: _Toc212594078]ANALISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

A presente análise tem como objetivo interpretar as informações obtidas nas dez pesquisas de campo realizadas com professores e coordenadores pedagógicos da Educação Básica, de diferentes etapas e redes de ensino. O foco da investigação foi compreender as possibilidades e desafios do uso das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem, considerando a percepção dos profissionais sobre a infraestrutura disponível, o preparo docente, as práticas pedagógicas desenvolvidas e o alinhamento com as competências previstas na BNCC.
A abordagem metodológica qualitativa possibilitou a análise de sentidos e significados atribuídos pelos participantes ao uso das tecnologias em suas práticas, permitindo compreender não apenas a frequência de utilização, mas também as concepções que orientam as escolhas pedagógicas e as dificuldades enfrentadas. As respostas foram agrupadas em categorias temáticas emergentes, que representam os aspectos mais recorrentes nas falas: infraestrutura e acesso, formação docente, uso pedagógico das tecnologias, alinhamento com a BNCC e percepções sobre impacto e possibilidades.
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A primeira categoria, infraestrutura e acesso, foi apontada de forma frequente pelos dez participantes como fator decisivo para a utilização das tecnologias digitais. Os dados revelam que a falta de equipamentos adequados, conectividade precária e ausência de suporte técnico são os principais entraves para a integração efetiva das tecnologias nas práticas pedagógicas. Em várias respostas, professores relataram que “não há equipamentos disponíveis para uso com os estudantes” ou que “a internet da escola é instável e ineficiente”. Essa limitação estrutural compromete diretamente as possibilidades de inovação pedagógica.
Um dos coordenadores entrevistados afirmou que na instituição “não tem laboratório de informática”, enquanto outro destacou que “os tablets e notebooks fornecidos são frágeis e pouco eficientes”. Esses depoimentos reforçam a constatação de Kleemann, Machado e Pereira (2025), ao argumentarem que a ausência de infraestrutura adequada e conectividade comprometem o uso significativo das tecnologias na escola. Sem o suporte básico, a tecnologia perde sua função pedagógica e se torna um elemento marginal ou simbólico dentro do processo educativo.
A disparidade entre escolas é outro ponto relevante. Em alguns casos isolados, professores afirmaram possuir acesso a computadores e tablets suficientes, o que lhes permite realizar práticas mais interativas, como simulações e atividades avaliativas online. Contudo, a maioria dos participantes destacou carência de recursos. Essas desigualdades reforçam a necessidade de políticas públicas contínuas e equitativas, conforme defendem Almeida, Menezes e Oliveira Júnior (2025), para que as tecnologias digitais sejam acessíveis a todos os contextos educacionais e não se tornem fator de exclusão.

2.2 [bookmark: _Toc210761289][bookmark: _Toc210761517][bookmark: _Toc210843592][bookmark: _Toc210843664][bookmark: _Toc212594080] FORMAÇÃO DOCENTE E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

A formação docente apareceu em todas as entrevistas e questionários como uma demanda urgente. A maioria dos professores e coordenadores relatou não ter recebido formação continuada específica sobre o uso pedagógico de tecnologias digitais. Quando mencionada, a formação foi descrita como “pontual” e “superficial”, sem articulação com as práticas de sala de aula.
Essa ausência de preparo repercute diretamente na utilização pedagógica dos recursos. Muitos docentes afirmaram conhecer apenas superficialmente as orientações da BNCC sobre cultura digital e competências digitais, o que os impede de planejar atividades alinhadas às diretrizes curriculares. Segundo Dal Magro (2017), a integração das tecnologias ao ensino requer não apenas domínio técnico, mas também compreensão de sua função mediadora na construção do conhecimento.
Cipoli (2025, p.12) reforça que “a adoção de tecnologias digitais só produz efeitos pedagógicos consistentes quando o professor dispõe de formação adequada, que lhe permita compreender as potencialidades e limitações desses recursos”. Os dados empíricos confirmam essa ideia: nas escolas em que houve formações, mesmo que básicas, as práticas foram mais diversificadas e coerentes com a proposta curricular; já nas que não houve, prevaleceram usos limitados e instrumentais.
Alguns participantes destacaram ainda a necessidade de que a formação aborde o uso das tecnologias de forma contextualizada e prática, incluindo metodologias ativas e avaliação formativa digital. Esses apontamentos dialogam com Afonso et al. (2019), que defendem uma formação pautada em quatro dimensões essenciais: fluência digital, mediação pedagógica, planejamento e inovação.

2.3 [bookmark: _Toc210761290][bookmark: _Toc210761518][bookmark: _Toc210843593][bookmark: _Toc210843665][bookmark: _Toc212594081]USO PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

A análise das respostas mostra que, mesmo diante das limitações, alguns professores conseguem desenvolver experiências positivas com o uso das tecnologias. Foram relatadas práticas como produção de programas de rádio, sala de aula invertida, utilização de plataformas digitais para avaliações e exibição de vídeos educativos.
Essas experiências demonstram que, quando há condições mínimas, os docentes criam estratégias inovadoras que favorecem o protagonismo discente e a aprendizagem ativa. Dal Magro (2017, p.70) afirma que “a mediação tecnológica pode contribuir para uma aprendizagem mais ativa e participativa, na medida em que coloca o aluno em situação de protagonismo. Os exemplos colhidos nas entrevistas confirmam essa perspectiva, revelando o potencial das tecnologias para promover práticas criativas e interdisciplinares.
Por outro lado, as práticas relatadas pela maioria dos docentes ainda estão concentradas em atividades de apresentação de conteúdos e pesquisas pontuais, evidenciando uma apropriação restrita dos recursos digitais. Muitos professores utilizam projetores e slides apenas como suporte expositivo, sem explorar interatividade, gamificação ou produção colaborativa. Isso confirma a análise de Oliveira (2015), segundo a qual há o risco de as tecnologias serem naturalizadas como ferramentas de mera exposição, sem alterar as metodologias tradicionais.
Além disso, as observações de aula registradas nas pesquisas indicaram que, em várias situações, não havia dispositivos em uso pelos alunos, e que o papel do professor mantinha-se predominantemente como mediador, mas sem participação tecnológica dos estudantes. Esse dado sugere que, embora os docentes reconheçam o valor da tecnologia, ainda há dificuldades em incorporá-la como prática cotidiana de aprendizagem.

2.4 [bookmark: _Toc210761291][bookmark: _Toc210761519][bookmark: _Toc210843594][bookmark: _Toc210843666][bookmark: _Toc212594082]ALINHAMENTO COM A BNCC E POLÍTICAS ESCOLARES 

As dez pesquisas revelaram um consenso entre os participantes: o alinhamento entre as práticas tecnológicas e as competências da BNCC ainda é frágil. A maioria das respostas situou o nível de alinhamento entre 1 e 3 em uma escala de 1 a 5. Os principais motivos apontados foram a falta de infraestrutura, a ausência de formação docente e a inexistência de políticas escolares que regulamentem ou incentivem o uso das tecnologias.
Um dos professores destacou que “a escola foi municipalizada e ainda não recebeu os equipamentos prometidos pela secretaria”, enquanto outro afirmou que “as formações oferecidas ocorrem de forma rasa, sem impacto real na prática docente”. Essas falas refletem o descompasso entre o discurso político e a realidade prática das escolas, um problema recorrente apontado também por Cavassani (2023), ao afirmar que a competência digital docente requer apoio institucional e políticas públicas consistentes para se efetivar.
Ainda que alguns professores relatem práticas pontuais relacionadas à BNCC, como o uso de simulações, vídeos e atividades de programação, essas ações aparecem de forma isolada, sem sistematização. A falta de políticas internas nas escolas, mencionada por vários participantes, faz com que o uso das tecnologias dependa quase exclusivamente da iniciativa individual do professor. Como alertam Almeida, Menezes e Oliveira Júnior (2025), sem o respaldo da gestão e políticas pedagógicas claras, a inovação tende a se restringir a experiências pessoais.

2.5 [bookmark: _Toc210761292][bookmark: _Toc210761520][bookmark: _Toc210843595][bookmark: _Toc210843667][bookmark: _Toc212594083]PERCEPÇÕES SOBRE IMPACTO E POSSIBILIDADES DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

Mesmo diante de tantas dificuldades, a análise das respostas evidencia uma percepção positiva quanto ao potencial transformador das tecnologias digitais. A maioria dos participantes reconhece que, quando bem utilizadas, as tecnologias contribuem para tornar as aulas mais atrativas, facilitar a aprendizagem e desenvolver competências essenciais, como pensamento crítico e autonomia.
Um dos professores do ensino médio relatou experiências com metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos (PBL) e sala de aula invertida, ressaltando que essas abordagens despertam maior engajamento dos estudantes. Outro participante destacou o uso de simulações computacionais em aulas de Física, apontando que os alunos demonstraram curiosidade e melhor compreensão dos fenômenos estudados. Esses relatos exemplificam as possibilidades apontadas por Dal Magro (2017) e Nascimento et al. (2024), que defendem que o uso das tecnologias pode diversificar estratégias de ensino e fortalecer o protagonismo discente.
Também foram citadas experiências de uso de celulares e notebooks fora do ambiente escolar, demonstrando a importância de integrar o contexto digital dos alunos às práticas pedagógicas. Essa integração reflete o que Cavassani (2023) chama de mediação ampliada, na qual o professor utiliza o repertório digital do estudante para construir pontes entre a cultura escolar e a cultura digital.
No entanto, as percepções positivas vêm acompanhadas de críticas contundentes à ausência de condições estruturais e formativas. Quase todos os entrevistados defenderam que é preciso investir em infraestrutura e formação continuada para que a tecnologia possa exercer papel transformador. Essas recomendações convergem com as conclusões de Cipoli (2025), que vê na formação docente o eixo central para que a inserção tecnológica se torne prática significativa e não apenas modismo.

2.6 [bookmark: _Toc210761293][bookmark: _Toc210761521][bookmark: _Toc210843596][bookmark: _Toc210843668][bookmark: _Toc212594084]SÍNTESE INTERPRETATIVA E IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS 

Os resultados empíricos permitem compreender que a relação entre tecnologias digitais e ensino é marcada por um paradoxo pedagógico: ao mesmo tempo em que há consenso sobre o potencial das tecnologias para enriquecer a aprendizagem, há obstáculos estruturais e culturais que limitam sua efetivação. As dez pesquisas analisadas evidenciam que o uso das tecnologias ainda é desigual, dependente das condições locais e da iniciativa individual dos professores.
Quando se relacionam os achados empíricos com a fundamentação teórica, verifica-se uma correspondência direta: as dificuldades de infraestrutura e formação apontadas pelos participantes confirmam as análises de Kleemann et al. (2025) e Cipoli (2025), que associam o sucesso das práticas digitais à disponibilidade de recursos e ao preparo docente. As experiências bem-sucedidas relatadas, por sua vez, ilustram as ideias de Dal Magro (2017) sobre aprendizagem ativa e de Cavassani (2023) sobre mediação pedagógica crítica.
Assim, pode-se afirmar que a influência das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem depende fundamentalmente de três fatores interligados: Infraestrutura tecnológica adequada, que garanta acesso equitativo e contínuo; formação docente permanente e reflexiva, voltada à integração pedagógica das tecnologias; gestão escolar participativa e políticas públicas consistentes, que assegurem condições de implementação e acompanhamento das práticas.
Esses elementos respondem à questão norteadora do estudo: como o uso das tecnologias digitais influencia os processos de ensino e aprendizagem, considerando desafios e possibilidades pedagógicas? A resposta, baseada nos dados coletados, é que essa influência é positiva quando sustentada por condições estruturais, formativas e institucionais adequadas; porém, quando essas condições são precárias, a tecnologia perde seu potencial e se converte apenas em instrumento auxiliar sem impacto real na aprendizagem.
Dessa forma, a análise de dados evidencia a urgência de ações concretas que integrem políticas de infraestrutura, programas de formação continuada e incentivos à inovação pedagógica. As escolas precisam não apenas de equipamentos, mas de professores preparados e de uma gestão comprometida com o uso crítico e reflexivo das tecnologias digitais. Somente assim será possível transformar as práticas escolares e consolidar uma educação alinhada às demandas da sociedade contemporânea e às diretrizes da BNCC.

































[bookmark: _Toc209974967][bookmark: _Toc210761294][bookmark: _Toc210761522][bookmark: _Toc210843597][bookmark: _Toc210843669][bookmark: _Toc212594085]3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo permitiu compreender que o uso das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem ainda enfrenta obstáculos significativos nas escolas, principalmente relacionados à infraestrutura e à formação docente. As análises indicaram que, embora os professores reconheçam as potencialidades pedagógicas das tecnologias, as condições estruturais e o suporte institucional insuficientes limitam sua efetivação.
As experiências observadas demonstram que, quando há preparo e intencionalidade pedagógica, as tecnologias podem promover aprendizagens mais dinâmicas, colaborativas e significativas. No entanto, é necessário que políticas públicas e gestões escolares garantam condições concretas para o uso contínuo e formativo desses recursos.
Conclui-se, portanto, que a presença das tecnologias digitais por si só não transforma a prática pedagógica. É a ação docente reflexiva, sustentada por formação contínua e planejamento, que possibilita integrar as tecnologias de modo crítico, criativo e alinhado às competências previstas na BNCC.
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QUESTIONÁRIO 1 DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA:

Pesquisa de Campo: possibilidade no uso de tecnologias nos processos de ensino aprendizagem 
 
   
1. Etapa em que atua: 
( ) Educação Infantil 
( ) Ensino Fundamental – Anos Iniciais 
( ) Ensino Fundamental – Anos Finais 
( ) Ensino Médio 
 
2. Função desempenhada: 
( ) Professor(a) 
( ) Coordenador(a) pedagógico(a) 
( ) Gestor(a) escolar 
( ) Outro: _________ 
 
3. Tempo de experiência profissional na educação: 
( ) Menos de 5 anos 
( ) Entre 5 e 10 anos 
( ) Mais de 10 anos 
 
          Possibilidades do uso de tecnologias digitais: 
 
4. Com que frequência você utiliza recursos digitais em suas práticas pedagógicas? ( ) Nunca 
( ) Raramente 
( ) Às vezes 
( ) Frequentemente 
( ) Sempre 
 
5. Quais recursos digitais você mais utiliza em sala de aula? (pode marcar mais de um) 
( ) Projetor multimídia / Datashow 
( ) Computador / Notebook 
( ) Tablet 
( ) Smartphone dos alunos 
( ) Plataforma de aprendizagem online (Google Classroom, Moodle etc.) 
( ) Recursos multimídia (vídeos, podcasts, jogos digitais, 
simuladores) 
( ) Outros: ________ 
6. Para quais finalidades você utiliza tecnologias digitais? (marque todas) 
( ) Apresentação de conteúdos 
( ) Pesquisa guiada pelos alunos 
( ) Produção de textos, vídeos, apresentações ou podcasts 
( ) Avaliação/formativa (quizzes, plataformas) 
( ) Comunicação com alunos e/ou famílias 
( ) Inclusão e acessibilidade (recursos para alunos com necessidades específicas) 
( ) Outros: ________ 
 
7. Cite um exemplo de atividade pedagógica bem-sucedida que você realizou com apoio de tecnologias digitais. (resposta aberta) 
 
          Restrições e desafios: 
 
8. Quais são as principais dificuldades para o uso efetivo de tecnologias digitais em sua escola? (marque até 3) ( ) Falta de equipamentos 
( ) Conectividade/Internet insuficiente 
( ) Falta de formação docente 
( ) Tempo reduzido para planejamento ( ) políticas/regras escolares restritivas 
( ) Suporte técnico insuficiente 
( ) pouca valorização no currículo 
( ) Outro: ________ 
 
9. Sua escola oferece formação continuada sobre uso pedagógico de tecnologias digitais? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não sei informar 
 
10. Você considera que as práticas com tecnologia na sua escola estão alinhadas às competências da BNCC (como cultura digital, uso crítico e responsável das mídias, pensamento computacional)? 
( ) Sim, plenamente 
( ) Parcialmente 
( ) Pouco 
( ) Nada 
Explique brevemente sua resposta: (resposta aberta) 
  
11. Que recomendações você faria para melhorar o uso de tecnologias digitais em sua Instituição Escola de acordo com a BNCC? (resposta aberta) 

















QUESTIONÁRIO 2 DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA:

Pesquisa de Campo: possibilidade no uso de tecnologias nos processos de ensino aprendizagem
                                
Questionário para Professores
  
Instruções: marque a alternativa que melhor descreve sua prática                                                                  Etapa:  
Disciplina:  
Você tem acesso a computador/tablet/sala de informática na sua escola?  
() Sim     Não () 
Se sim, quantos computadores/tablets por sala/por escola?   
Frequência de uso de recursos digitais em suas aulas: 
() Nunca () Raramente () Às vezes () Frequentemente () Sempre 
Para quais finalidades você usa tecnologia? (Marque todas) 
() Apresentação de conteúdo 
() Produção de textos multimodais 
() Avaliação/ formativa  
() Pesquisa pelos alunos 
() Comunicação com família/alunos 
 Outras:  
Em que medida você conhece os trechos da BNCC sobre cultura digital e competências digitais? 
() Não conheço () Conheço superficialmente () Conheço bem () Uso explicitamente em planejamentos 
A escola oferece formação continuada específica para uso pedagógico de tecnologias? 
() Sim   descreva:  () Não 
Quais são as principais limitações para o uso de tecnologia na Instituição Escola? (marque até 3) 
() Infraestrutura (equipamentos) 
() Internet/Conectividade 
() Falta de formação docente 
() Tempo insuficiente 
() Políticas escolares restritivas 
() Falta de suporte técnico 
Outros: _______ 
Você relaciona alguma atividade com tecnologia às competências da BNCC? Dê um exemplo curto  
Em uma escala de 1 a 5, quanto a escola está alinhada à BNCC no que tange ao uso de tecnologias? (1 = nada alinhada; 5 = totalmente alinhada). Comentários e sugestões  

Roteiro de Entrevista Semiestruturada (Gestores / Professores) 
Duração prevista: 30–50 minutos 
1. Conte-me brevemente como a escola incorporou tecnologias digitais desde a publicação da BNCC. 
  
2. políticas internas existem sobre uso de dispositivos e internet? 
           
3. Quais formações foram oferecidas aos docentes? Houve impacto mensurável? 
 
 
4. Que barreiras mais influenciam o uso efetivo de tecnologia? (infra, formação, tempo, regulação) 
 
5. Você pode descrever uma prática exitosa que tenha relação direta com as competências da BNCC? 
 
6. Como família e comunidade participam/recebem as ações envolvendo tecnologia? 
    
7. recomendações você daria para melhorar o alinhamento com a BNCC?












                              CARTA DE APRESENTAÇÃO A ESCOLA:
 
CARTA DE APRESENTAÇÃO DA FAMEESP À INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
 
1. Eu, Josigleide Alves Gusmão, CPF. 07975066-19, RG. 52516205-7, RA FAMEESP Nº 161968 aluno(a) regularmente matriculado(a) no curso de graduação Pedagogia - sob orientação do(a) Professora Cláudia Roberta Borsato venho solicitar a esta instituição de ensino autorização para pesquisa de Conclusão de TCC: Possibilidade no uso de tecnologias digitais nos processo de ensino aprendizagem com o intuito de colher dados empíricos que sustente Desde já garantimos a privacidade dos dados informados pela escola, seu corpo docente e demais envolvidos nesta pesquisa, assegurada por meio do Termo de Conhecimento Livre Esclarecido - TCLE, que apresento juntamente a essa carta de apresentação. 
 
 ____________________________________  
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